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    Poema-Orelha




    [...]




    Não me leias se buscas




    flamante novidade




    ou sopro de Camões.




    Aquilo que revelo




    e o mais que segue oculto




    em vítreos alçapões




    são notícias humanas,




    simples estar-no-mundo,




    e brincos de palavra,




    um não-estar-estando,




    mas de tal jeito urdidos




    o jogo e a confissão




    que nem distingo eu mesmo




    o vivido e o inventado.




    Tudo vivido? Nada.




    Nada vivido? Tudo.




    A orelha pouco explica




    de cuidados terrenos:




    e a poesia mais rica




    é um sinal de menos.




    Carlos Drummond de Andrade – A vida passada a limpo


  




  

    Prefácio




    Propor uma análise literária de produções poéticas bastante estudadas se configura como um desafio especial, pois requer que o/a pesquisador/a enverede por caminhos ainda não explorados ou lance um olhar reinterpretativo para leituras já consolidadas. Aceitar esse desafio, e estendê-lo ao/à leitor/a, é uma atividade de crítica literária que pede um manejo cuidadoso com a palavra, principalmente quando se trata de reler Carlos Drummond de Andrade, um escritor que inscreveu as suas inquietudes com o vasto mundo ao assinalar o seu amor pela língua portuguesa.




    A compreensão do traço gauche da poética drummondiana que se vê em “O gauchismo de Carlos Drummond de Andrade: uma perspectiva para a formação do leitor literário”, livro da professora, leitora e pesquisadora Carolina Malta, assume um posicionamento crítico de imersão na atmosfera do autor de muitas faces, respeitando o que a palavra deseja (ou não) expressar, ao passo que pontua as lacunas sem a pretensão de respondê-las, e sim de indicá-las como provocação ao/à leitor/a. Logo, a escrita da autora se torna também enviesada, tal como o “poema bêbado”, colocando-nos em um estado de suspensão de olhar, sem determinações conclusas, tal como ocorre com a vivência do texto literário em sala de aula.




    Nesse contexto, busca-se, na própria poética de Drummond, um roteiro de leitura para o livro “Alguma poesia”, deixando o poema falar, interrogar-se, sem a insistência constante de explicações. O ser gauche como uma forma de reobservar o ensino de Literatura e a formação do leitor literário é uma contribuição valiosa trazida pela proposta desse livro, uma vez que se tece uma ponte para se pensar as similitudes da construção poética com os modos de acontecimento da Literatura na sala de aula. Às vezes, as metodologias de leitura podem estar diante de nós, ditas nas entrelinhas de versos que não se gastam e se transfiguram no exercício da releitura.




    Ao chegarmos à discussão sobre o Livro Didático, a reflexão apresentada mostra vieses de possíveis trabalho com o texto literário, atentando para o caráter gauche que pode ser examinado em atividades e propostas de leitura. Sendo assim, o Livro Didático na Educação Básica é visto como uma ferramenta essencial para a formação do/a leitor/a e, por gozar de tal relevância, precisa se aventurar em formas de tratar o texto literário drummondiano fora de caixas categorizantes, pois o gauche nos encaminha para o aspecto errante da constituição poética. Para diversos/as jovens leitores/as, os Manuais de Literatura entregues na Escola são os únicos objetos de acesso à Literatura. Isto posto, por ser esse objeto que democratiza o contato com a leitura, as orientações nele contidas devem orbitar na amplitude do fazer em que “a literatura faz girar os saberes”, tal como preconiza Roland Barthes. Para além de uma crítica do que está ou não adequado, a perspectiva gauche exposta pela pesquisadora é convite para reinterpretarmos os modos como apresentamos autores e autoras, pensando que um projeto poético pode ser um terreno instável, inconstante e latente na pele das palavras, de quem as lê e nos livros que as abrigam.




    A leitura do gauche, no livro, assume mais força quando se estrutura por meio do pensamento de Jorge Larossa, que pensa a formação do leitor literário também como um processo enviesado. Enquanto perspectiva metodológica para o ensino de Literatura, encontra-se no gauchismo drummondiano uma maneira de trabalhar as múltiplas faces do texto, sendo, então, um conceito que extrapola uma percepção crítica, transformando-se em um modo de leitura que nasce dentro da própria poesia. Para as teorias da recepção literária, esse movimento de estudo é interessante, pois coloca os/as mediadores/as de práticas de leitura em um campo de construção de olhar que é guiado pelo texto, tornando-se mais atrativo aos/às estudantes, visto que a poeticidade já pode ser observada na forma como se leva o texto para a sala de aula.




    Por fim, é preciso destacar que se nota que este livro foi feito, primeiramente, de uma professora para professores/as, com o objetivo de auxiliar a preparação de aulas de Literatura na presença de Carlos Drummond. A escrita leve e fluida, fora do eixo de academicismos que, por vezes, distanciam a crítica literária da sala de aula, faz com que o texto de Carolina Malta possa se tornar um suporte na reconstituição de modos de analisar a poética drummondiana, encaminhando os/às leitores/as para um lugar de contato com sujeitos líricos errantes, que assumem vozes variadas até mesmo dentro de um mesmo livro. Por se envolver tanto na atmosfera gauche a ponto de transfigurá-la em uma metodologia de trabalho com o texto literário, o convite para a releitura do poeta de mais de sete faces vem não só da autora, como também da poesia, que reafirma o seu poder de ressignificação ao tocar no campo da formação do leitor.




    Prof. Dr. Diogo Souza


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O mineiro Carlos Drummond de Andrade, natural de Itabira do Mato Dentro, nasceu em 1902 e faleceu em 1987. Farmacêutico de formação, em seus quase noventa anos de jornada Drummond exerceu várias atividades: ensinou Geografia, foi redator de diversos jornais, chefe de gabinete do ministro Gustavo Capanema e funcionário público da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (DPHAN) por trinta e cinco anos. No que diz respeito ao percurso literário, escreveu, além de poesia, crônicas, contos, críticas e literatura infantil, além disso, traduziu importantes autores da literatura mundial. As várias faces do poeta são refletidas em sua extensa obra, da qual cito, na poesia, Alguma Poesia (1930), Brejo das almas (1934), Sentimento do mundo (1940), José (1942), A rosa do povo (1945), Claro enigma (1951), Fazendeiro do ar (1954) e A vida passada a limpo (1958); em prosa o poeta compôs, entre outros livros, Confissões de Minas (1944), Contos de aprendiz (1951) e Passeios na ilha (1952).




    Tão grande quanto a obra do poeta de Itabira é sua fortuna crítica, por isso, parece consistir em “chover no molhado” apresentar o autor ou pesquisar sua produção literária. Porém, lançar-se nesse desafio é um agradável exercício, não somente porque ler Drummond é sempre muito prazeroso, mas por outras tantas razões, entre elas a possibilidade de buscar (sem desconsiderar as inúmeras pesquisas já existentes sobre o poeta e suas composições) novas formas de contato com sua vasta obra e, por conseguinte, outras maneiras de apresentá-la. Essa possibilidade me estimulou à busca e, embora impulsionada a muitas direções, detive-me no aspecto gauche da produção drummondiana, verificado aqui a partir da análise do primeiro livro do poeta, e busquei relacioná-lo à formação do leitor literário.




    Publicado em 1930, o primeiro livro de Drummond – Alguma Poesia – constitui um ensaio da poética drummondiana em geral. No livro, o poeta apresenta, por exemplo, desde sua face tomada como social, mais claramente expressa, segundo a crítica, na trilogia Sentimento do mundo (1940), José (1942) e A rosa do povo (1945), até a memorialista, presente em livros como Claro enigma (1951) e nos da série Boitempo (Boitempo e a falta que ama, de 1968, Menino antigo, de 1973, e Esquecer para lembrar, de 1979).1 Esse aspecto, aliado à importância do livro para o estudo do Modernismo brasileiro e ao diálogo estabelecido por ele com a tradição literária, justifica meu foco no livro de estreia de Drummond. Além disso, a utilização constante de poemas de Alguma Poesia nos manuais didáticos de Literatura do Ensino Médio ratifica a importância de seu estudo ao tratar-se da formação do leitor literário.




    Compete aqui explicitar que o termo francês gauche significa “esquerdo”, “canhoto”, e que na obra drummondiana a palavra liga-se a uma relação de inquietude e de desajustamento entre o poeta (e também a poesia) e a realidade que o cerca. Essa condição foi transformada em estratégia de criação literária e adotada pelo autor, sobretudo, em Alguma Poesia. No livro de 1930, o gauchismo é mais do que uma característica superficial, pois está imbricado e possibilita a criação do texto literário.




    Embora haja trabalhos que secundarizam ou anulam o lado gauche de Carlos Drummond de Andrade2, considero essa face de grande importância para a compreensão da obra drummondiana e entendo que, longe de anular, a face gauche alia-se à reflexão que permeia essa obra. Penso que perceber o poeta enquanto gauche não implica o desconhecimento do trabalho atrelado à escrita do texto literário e do juízo da poesia como “negócio de grande responsabilidade” (ANDRADE, 2003, p. 198), ratificados na escrita de Drummond.




    Este livro pretende, portanto, tomar como foco central um determinado prisma sobre a obra Alguma Poesia, o gauchismo, procurando entrever como esse olhar gauche pode ser um elemento-chave para se pensar a formação do leitor literário. Tenho o intuito de observar de que modo o ensino de Literatura aborda a poética de Drummond, em especial a questão do gauche, para, a partir dessa observação, refletir sobre o lugar do poeta e desse importante aspecto de sua produção na formação do leitor.




    Perseguindo o gauchismo drummondiano, busco neste livro investigar como ele pode auxiliar na formação do leitor literário na medida em que se constitui como uma estética que perpassa a poética de Alguma Poesia e parece contaminar as demais obras do poeta, bem como sua relação com o período literário no qual se costuma inseri-las ao tomar a história da literatura como norteadora do seu estudo.




    Em uma perspectiva da poética gauche, o texto literário não se ajusta, não se enquadra, não se institucionaliza em classificações prévia e rigidamente definidas, ele requer o contato para que haja a formação e a transformação do leitor. Penso, dessa forma, que essa estética gauche auxilia na compreensão não somente da obra de Drummond mas do texto literário, pois parece propor uma visão também gauche da literatura, uma visão que nota seus percursos por vezes enviesados, surpreendentes, inesperados.




    No primeiro capítulo, intitulado “As múltiplas faces de Alguma Poesia”, interessa-me tecer uma breve contextualização do primeiro livro de Drummond, demonstrando seu caráter multifacetado. Para alcançar tal propósito, o capítulo iniciará com a análise do “Poema de sete faces”, primeiro poema do livro. Já nesse capítulo, buscarei me deter na face gauche e expor alguns aspectos do gauchismo drummondiano. Além disso, verificarei, através da caracterização do olhar do gauche, como enxerga esse sujeito esquerdo. A contextualização da obra será ampliada no tópico “Alguma Poesia e o Modernismo de 22” por meio de considerações feitas a respeito das relações entre o livro inicial de Drummond e o primeiro momento do Modernismo no Brasil, apresentando pontos que aproximam e distanciam a obra do período.




    No segundo capítulo, apresentado sob o título “O gauche na sala de aula: ensino de Literatura e formação do leitor literário”, busco verificar de que maneira Drummond e, especialmente, sua primeira obra são abordados em dois manuais didáticos3 da disciplina, a saber, o livro Português: contexto, interlocução e sentido, de Maria Luiza Abaurre, Maria Bernadete M. Abaurre e Marcela Pontara, e o manual da coleção Pré-universitário do Sistema Ari de Sá de Ensino, ambos referentes ao volume destinado ao terceiro ano do Ensino Médio. Apresento ainda no capítulo algumas perspectivas sobre a formação do leitor literário, entre elas as de documentos que regulamentam o ensino, como as Orientações curriculares para o ensino médio (2006), e as de autores como Hélder Pinheiro (2006; 2007), Marisa Lajolo (1988; 1993) e Egon de Oliveira Rangel (2005; 2007), apoiando-os no que se refere à importância de garantir o contato do sujeito leitor com o texto literário para que sua formação seja possibilitada.




    O terceiro capítulo é denominado “A formação do leitor literário: uma perspectiva gauche” e nele associo a estética do gauchismo verificada na obra inicial de Drummond à formação como a compreende o filósofo da educação espanhol Jorge Larrosa. Apoiando-me nas considerações de Larrosa (2002; 2003; 2005; 2010) sobre a leitura enquanto experiência de formação e transformação do sujeito, busco explanar suas relações com a estética que proponho haver em Alguma Poesia. Apresento também no capítulo os conceitos de “experiência” e “informação”, segundo Walter Benjamim (1986) e o próprio Larrosa, e suas relações com alguns versos da obra de estreia de Carlos Drummond de Andrade.




    É interessante expor aqui que este livro provem da minha dissertação de mestrado4, que acabou, de certa forma, por deixar-se contaminar, em alguns pontos específicos, por determinados traços do seu objeto de pesquisa.5 O aspecto errante da composição de um “ser gauche”, por exemplo, acabou por contagiar esta escrita até certo ponto também errante, paradoxal, que abdica da linearidade e das certezas e está aberta a novas dúvidas. Assim como os poemas de Drummond e toda a literatura não prescindem de seus leitores, este livro necessita deles. O texto aqui apresentado, mesmo decorrendo de uma obrigação acadêmica, pretende ser uma conversa com outros leitores do poeta e de sua obra de estreia, com colegas de docência, com estudantes e com quem mais se interessar pelo tema.




    Sem o propósito de esgotar o assunto abordado, objetivo com este livro apresentar um olhar a respeito da formação do leitor literário e do livro Alguma Poesia que possa de alguma forma contribuir com estudos futuros sobre eles e, principalmente, proporcionar, a partir das análises feitas, uma apreciação da obra que marca a estreia de um dos maiores poetas da língua portuguesa, levando em consideração sua maneira de reinaugurar nossas experiências no e com o mundo.




    




    

      

        1 Entendo, como será tratado neste livro, que essa miscelânea de faces do poeta gauche presente no seu livro inicial já parece demonstrar o quão limitantes são as categorizações estanques quando tratamos de sua obra, pois a incorporação de poemas com temas e formas diversas é comum em alguns outros livros de Drummond, embora a composição possa acentuar o foco em determinados assuntos e formas a depender do livro.


      




      

        2 Ver, por exemplo, o primoroso trabalho de dissertação de Maria Amélia Dalvi – O amor natural e o projeto poético-pensante de Carlos Drummond de Andrade –, no qual a autora afirma: “A mim, pelo menos, não soa suficientemente satisfatória a rotulação de Carlos Drummond de Andrade como um poeta-gauche; e nem, consequentemente, a leitura que se faz de sua obra à luz da gaucherie, do gauchisme. Muito ao contrário. O gauche seria uma parcela tão diminuta quanto outras, dentre as muitas de que se forma o conjunto da produção em pauta. Embora indo na contracorrente da crítica mais propalada, me parece que se há alguém que exorcizou o gauche de/em seu trabalho literário – para ficar apenas na obra e desconsiderar o ‘sujeito-homem’ – este alguém é Drummond.” (DALVI, 2008, p. 37)


      




      

        3 Os dois manuais didáticos utilizados como exemplos neste livro são adotados em algumas escolas públicas e particulares de Maceió/AL.


      




      

        4 Foram feitas alterações, especialmente no segundo capítulo, devido à presença de manuais didáticos adotados no período da dissertação, entre outras coisas.


      




      

        5 Perrone-Moisés (1993), a partir de Barthes, aponta para uma análise crítica que se deixa afetar pelo texto que analisa. Evidentemente, nem minha dissertação nem este livro almejam alcançar a crítica-escritura, mas também não deixam de, em certos momentos, abrirem-se para tal contaminação poética.


      


    


  




  

    
1. AS MÚLTIPLAS FACES DE ALGUMA POESIA





    A multiplicidade enquanto qualidade a ser salva pela literatura em meio às transformações trazidas pelos novos tempos, como apresenta Italo Calvino nas Seis propostas para o próximo milênio (1990), relaciona-se em grande medida com as considerações feitas neste capítulo e com a obra em estudo no presente livro. O “grande desafio” da literatura de “[...] saber tecer em conjunto os diversos saberes e os diversos códigos numa visão pluralística e multifacetada do mundo.” (CALVINO, 1990, p. 127), exposto por Calvino, parece ser assumido na composição de um autor de muitas faces e de uma vasta obra que as reflete, por vezes, estilhaçadas.
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